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PORTO DE MAR E LINHA jsosquetantomaisdesvanecema 
nossa modesta iniciativa, conti-

F E R R EA EM ESPOZENDE 
nua a manifestar-se a mesma 
corrente de ideias, quanto aos ele
mentos que de futuro constituirão -- e a opinião da imprensa do paiz. 

~ .. N~ sympathica e alevantada 1 d; Braga. Foi o governador civil 
l~ic1ativa 9ue o «Seculo~> tem 

1 
d esse districto desde a prodama· 

v1~do persistentet:iente tomando . ção da Republica, e no desem
~cerca da orgamsação de con-1 penho do seu cargo houve-se 
gressos regionaes no paiz, foi· por maneira a merecer as sim
nos sumamente grato deparar- 1 pathias de todos, apezar das dif
mos com as seguintes palavras, ficuldades que teve por diversas 
'qUe a proposito dos fins e van- vezes de remover. Durante todo 
tagens d) elles, em entrevista da- esse longo periodo de tempo em 
<la áquelle importante diario, dis- que foi o chefe do districto teve 
.se o ·snr. dr. Manuel Monteiro: occasião, pelo interesse que todas 

lhe dispertavam, de conhecer as 
necessidades d'aquella importan
te região, de estudar alguns dos 
seus mais importantes proble
mas economicos.» 

a riqueza d'esta região e que 
desde já se impõem como uma 
necessidade inadiavel. 

A esse côro unisono da im-
prensa, junta-se agora a voz au- «OS CAVALLOS DE FÃO ] mente utilisaveis para a cons-
ctorisada do illustre ex-Governa- . . trucção de um vasto e seguro 
dor civil d'este districto. . Ha ~mto qu~ o norte do porto, cuja profundidade é de 9 

Pois bem. paiz deseia poss?1r _um amplo a 30 metros, podendo, portanto, 
Não é isto esmorecer na lu- e. ~eguro porto d abngo, que fa- ali os maiores colossos dos ma

cta pela consecução d'aquillo que c1hte o seu desenvolvimento res, abrigar formidaveis esqua
constitue os rnteresses primor- commmercial. E como a nature· dras, sem o menor perigo! E tu
diaes d'este concelllo; mas é do- za ~os não doou com espaçosas do isto, segundo o trabalho do 
loroso constatar que entre tantos 1 bahias nem com rios de barras sr. Coupon, se conseguirá com 
brados pelo futuro e pelo pro-

1 
profundas, não possuindo esta uma verba relativamente modes

gresso ~a n?ssa. te~ra, se ~ão i r~~ião os rec~xtes que usufrue a , ta, Soo a 1 :ooo contos, o que é 
consegum ate h?Je amda ouvir a I v1smh.a Galhza, e que fazem a , quasi nada em relação relação ao 
voz das auctondades locaes., a . su~ nqueza, temos qu_e l~nçar que se pensa gastar em Leixões. 
v~z dos r~~r~sentantes offic1aes , mao dos r~cursos . da scienc1a pa- J Este importante assunto in
d est.e .mun~cip10, a voz d~s que 

1 
ra conseguirmos o que a n~ture-, teressa a todo o norte, mas mui

«Dir-lhe-hei, pois, dos pro
blemas mais geraes que interes
sam não apenas a cidade de Bra
ga, mas toda a laboriosa região 
que é cohstituida por tcdos os 
concelhos d'esse districto. Não 
vou, é claro, discutir esses pro
blt::mas, que demandam muito 
estudo, mas bastará, no emtan
lo, enuncial-os para se avaliar a 
sua grande importancia. 
. «Precisamente agora está a 

<lebater-se a vantagem da reali
sação de um porto de mar em 
Fão, que seria efectivado com uma 
insignificante despeza, comparada 
com a que demanda o porto de 
Leixões. Aproveitar-se-hiam pa
ra a construcção do porto os 
rochedos chamados Cavallos de 
Fão, que estão junto da costa e 
formam um porto de abrigo 
maravilhoso. 

<<Se assim se vier a fazer, o 
porto de mar, será ainda uma 
condição a mais de rivalidade pa· 
ra a linha ferrea que é preciso fa. 
zer-se de Braga até ao mar, em 
-communicação a mais rapida e 
mais directa. O porto de mar em 
Fão traria a essa linha um maior 
movimento, assegurando l·'.Jgo 
desde o começo uma boa fonte ce 
receita áempreza ferro-viaria, ou 
ao Estado, se a cargo d'este es
tivessem a administração e ex
ploração d'esse serviço. 

«Esta linha ferrea, indepen
dente da questão do porto de 
mar, é de uma extrema necessi
dade e deveria realisar-se a sua 
·construcção o mais depressa pos
sivel. Não só seria de umaextra. 
ordinaria utilidade para Braga, 
como serviria toda a importante 
região que iria atravessar, em que 
se contam ialgumas localidades 
que n'ella teriam uma condição 
de progresso.)> 

O illustre auctor· dos períodos 
acim.i transcripto~ ,recente ex-Go
vernador civil d'este 'districto, e 
uma das mais bem organisa
das cerebrações da actual geração 
portugueza, é consequentemente 
um pratico conhecedor das ne
cessidades, das aspiracões e das 
riquezas d'esta região,' onde nas
ceu, tem vivido e que adminis
trou. Ou seja como diz o refe
rido periodico: 

<<O snr. dr. Manuel Montei
ro, recentemente nomeado juiz 
do Supremo Tribunal Adminis
trativo acaba de deixar de exer
.cer o logar de governador civil 

Pois bem. A campanha, que admmi,strativa111ente super_i~ten- · za nos ne~ou. As~1m o mten-
1 
to principalmente á sua laborio

alguns scepticos ainda julgam dem n este concelho, a voz ;em- li deu a l~bonosa capital do nort~, ~ sa capital; e, por isso 0 Porto. 
utopica, por nós cerradamente fim, de todos aquelles que pelo construmdo o seu porto de Lei- 1 deve estudal-o com toda a im
travada em prol da construcção seu contact.o ?fficial com os _po- xões, que, _infelizmente, não teI? ' parcialidade, sem paixões, nem 
d'um porto d' abrigo nos ccCa- deres . constltmdo~ tant~ obnga- J co~respond1do ao.s enormes sacn · 1 tende~ciosos egoisi:i<?s, sempre 
vallos de FãOl>, com as justas ção tmham e mais facilmente o · fic1os que o pa1z fez com tão mal vistos e de perniciosos resul
palavras e o ,insuspeito depoi- pod~am fazer, de lembrar a estes 

1 
cust?sa obra, como se tem visto, 

1 

tados para 0 paiz. 
mento ~e S. E~.a, vem agora a aqmllo de qu~ ~spozende carece 

1 

contmu~ndo. a ser um sorvedou- Antes de se gastar o dinhei-
t~r m~is u~ mabalavel. ponto e a que, tem direito. . ro de dmhe1ro! , ro, estude-se, e estude-se muito, 
d appoio, mais uma abahsada e Sera este procedimento falta Agor<a, porem, que se pensa . o assunto ... 
impositiva opinião a soerguel-a e de _patriotismo? Não o crêm?s; : em faze; novos sa~rificios com l . . 
a honraJ-a 1 Sena querer voltarmos multo obras n aquella bacia e com as 1 (D:i correspondencia de Vianna para o 

E b 
' ' 11 · · ' d 1 Primeiro de Janeiro, de 7 de junho de 19 1 3). 

' em como S. Ex.ª diz: a atraz, aque as eras em que quasi quaes muitos portuenses e ca-
construcção do alludido porto j propositadamente e de má f~, n'es· · tegoria elevada ~ão conco:dam, 
far-se-ha com uma diminuta I ta terra se entravou a reahsação surge outra opmão que e a do 
despeza e d'ella surgirá um in- : de factos que já hoje seriam agi- ; aproveitamento dos Camilos de 

«CAVAUOS DE FÃO 

discutiyel accrescimo ao fomen· · gamados melh~~amentos. / Fão para n'elles ser construid? Assim se denomina um lon-
to regional. . . . J ~ uma ~uvida ~eq~1er a esse 

1 
um vasto e se~uro porto .de abn-

1 
giquo paredão, mar dentro, na-

Mas muito. cntenosamente respeito, sen~ ror si so uma _of- ! go, que servmdo a. capital do i tural, e por consequencia inex
não esquece o 1llustre entrevis- , fen~a ao patnousmo, ao arroio e i nor_te, e~ualmente ?trva toda a : pugnavel, verdadeiro caes acos
tado a vantagem que ha na cons· des!nteres_se que sab~mos ser o l região mmhota, dune~se e trans-1 tavel aonde aportavam, no tem
truc~ão da cclinha ferrea que é mais glonoso apanagio de todo o . montana. Sobre este importante po dos antigos rom.mos, grande 
preciso fazer-se de ~raga até ª.º 

1 
espoze~de,nse. , . 1 assunto. acabaf!10S de rec~ber pe- numeros de caravella~. 

mar, em commumcação a mais ! • P01s a sombra d esse patno- lo correio, enviados pelti. tllustra- O local onde se encontram 
rapida e mai~ direct~)>. Í tismo, ~ - sombr,a do laço com- da_redacç_ão ~o c<E.spozend~nse)), os ccCavallos de Fãoi>, é consi-

Ora tal Imha é iustamente a mum d_ amor a su,a terra que 1 dois eluc1dauvos hvretes, hrma- 1 derado por diversos engenheiros 
que fica desde logo lançada, após deve umr os filhos d Espozende, J dos pelo sr. Chaves Coupon, em como o melhor porto maritimo 
a creação d'ui;i1 ramal de Barcel- é que. nós hoje,. cada vez mais 

1

, q1:1e _este. ca_valheiro ~?voga a pa- do mundo, em face dos penedos 
los até esta villa. encorapdos, mais firmados no tnot1ca ideia da utihsação dos naturaes que se divisam á es-

l;Jão se pode tambem deixar s~grado lemma que nos impul- Cavallos para um porto de abri- querda do nosso c;avado, na sua 
de dizer que para complemento s1ona, a todos exhoremos, que 1 go, chamando para tal obra a at- foz por estarem quasi em linha 
d'um traçado de linhas ferreas ~or suas posições sociaes, e poli- tenção, não só d0 Porto, como alé~ da barra. 
que valorisa urna extensa _regiã~, tICas, por seus. esforços indivi- i do norte do paiz, apresentando Fão está separado pelo rio 
a despeza a effectuar-se sep mm· duaes e collectiyos, por sua~ re- aq~elles rochedos como s~n~o o Cavado de Espozende, sendo 
to grande. present_ações pnvad~s e publicas, umco local naturalmente mdtea- duas villas bastante populosas. 

E não se pode tamb_em dei- se conjuguem persist~nteme.nte , do para a const.rucção d'uma Esta tem progredido bas-
xar de reconhecer a rapidez com p~ra a co~secução immediata J vasta e segura bacia ,capaz de re- tante, ultimameHte, sendo para: 
que o E?tado ou 'Ucl~lq~er .em- d estes cap~ta~s melh?ramentos 1 sol_ver o problema d u~ ancora- lamentar que a respectiva praia 
preza. fa~ilmen~e cap1tahsana a par~ a provmcia do Mmho e es- doiro no ?orte do pa1z, trans- que é ampla e admiravel, não se
quant1a d1spend1da. . pecialmente para ~ste concelho: a formado n u~ poderoso concor- ja preferida pelos banhistas ini-

~o~q_ue se es~era po1~, pa':'a const1:ucção da lmha ferrea que rente de Vigo, onde atu~l- migos do luxo e do bulício das 
dar Im~io a~ re1uve~escime~to nos b~ue a Braga, e do eorto 1 mente a navega,ção se _refugia, praias concorridas. 
econom1co d esta região, muito de abngo nos ccCavallos de Fão)), por não haver nesta região por- Deixando o reclame restante 
principalmente d'este outr'ora ~ á frente de todos os a_migos : to seguro, espaçoso e profundo da praia d'Espozende a quem 
abastado concelho e agora tão d este concelho, que se vepm as onde se acolha. compete voltemos ao mo
desoladorament; decadente? s~as auctoridades, d~n.do um su- Lêmol-os com tod~ o in- mentoso' assumpto referente ao 

Ha annos _neste mesmo jor- bhme exef!lplo de civismo e .de teresse e . _attenção. t, real- porto natural de Fão. 
nal temos vmdo co~clamand_o amôr P,atn~, o que ser:n d~v1da · ~ente, a julgar pel~s razões Com um dispendio apen1s 
com todo o ardor pela necessi- não ~eixara de r~flonr numa n elles expostas, pelo~ calculos de 500 contos de reis, o porto 
d?d~ que temos e. pela razão e novaer~ de prosperidade e de de- apresentados, e pelo grafico_q_ue d'abrigo nos ccCavallos de Fão» 
direita que _nos ass1st~ da cons- . senvolv1mento par~ Espozende. ?S ~campanha, o nosso espmto rivalisaria com o de Vigo, como 
t~ucção da_ lm.ha que h~ue a ca- Cumpre-se assim um dever. rncl~na·se favoravelmente para a o demonstra o grande pugnador 
p1tal do distncto ao umco porto reahsação de tal obra. Sempre do porto em questão snr. Cna-
de mar que este possue. ~C>MTr>i1G~ ~ ouvimos falar d' esta cordilheira ves Coupon, no seu' arrasoado 

. Ha mezes que porfiadamente @'~ml .i ~~ ~ t\\ rochosa c~mo. s~ndo, um ele- editado pela redacção do ccEspo-
v1mos expondo tambem as van- mento pengos1ssnno para a na- zendense)), 
tagens e a evidente primazia que . Man.oel Pinheiro, Ciru:- v_egação: um. verdadeiro ~~mite- De todos é sabido que 0 
merecem os «Cavalios de Fao)), , g1ão dent1sta/~om oonsul_tor10 

1 
no .de navios, sem utthsaçã? porto de Leixões está de vez em 

na escolha d!,urn local par~ .ª ' na rua. de S~nto Antonio, nº I possivel; mas, em face do refen- 9uando ~esmantellado devido á 
construcção d um .porto mant1- 165=1 d~ cidade do Poi to, 

1 
do trabalho do sr. Coupon, e d_o impetuosidade do mar. t' 1p11 

mo 110 norte do paiz. tarn~m da c?nsultas.todos os . g:afico es~larecedor, a nossaopi- porto artificbl que tem custado 
_De toda a parte ~ ççm. µ,rn~ ílonungos n e~ta v1lla, ~em i mão modificou-se, concordan~o ao paiz milhares e milhd T f de 

copia de arswµç~t?S ~ appla~~ 1 p~s~ ~~ ~r. J oao Ma~alhaes. '. ~ue os q~vallos podem ser f~ctl- ç9ntQ~ J~ reis? nãQ chegando 

.. 
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4 mil contos para novo concerto! Esrlarer1' manto Moansel Gorê. Ora sem grande que lhe não será difficil de con- ! ao i"nieliz auctor da chronica em 
Concordamos plenamente lJ lJ fadig~ se descortina n'esta chã seguir, das columnas d'um jornal referencia. 

com o protesto editado pelo ccEs· permutação de syllabas o ana- para propagar no campo restri- Ora chegada a questão a es-
pozendenseJ), em folheto, e res- Desnecessario seria talvez re- gramma de certo e conhecido re · cto da sua posição e cultura, a tes termos, mostrada fica a insu-
pectivo additamento, embora petir aquillo que é praxe inalte- verendo tenho mesmo a confir- fé em que diz viver e que diz bsistencia da neo-tedmologia do 
Leixões triumphe por imposi- ravel na imprensa: que a mate- mação da minha aliás pouco ge- respeitar. reverendo Gorê. Dou assim por 
çõcs conhecidas. . . ria da collaboração publicada e nial descoberta na deduccão ca- Mas o que sem duvida V., hoje como terminada esta quasi 

O congresso lá approvou o não sollicitada, é da exclusiva suistica que o joven Genu~nse da snr. redactor que muito pr~so, resposta que um catholico julgou 
dispendioso concerto do porto de l responsabilidade de qüem a subs- Abelheira ou de Pinhote, ( subsis- d'or'avante não consentirá é que do seu dever dar a um ministro 
Leixões, e o Norte, isto é, Bra- · creve. tem identicas duvidas quanto á o arrojado chronista ultrapasse d:i sua religião, ministro que em
ga e seu districto, que chore e se 1 E' o que acontece com a naturalidade de Homero), ímpu- os limites da conveniencia e d1:1 hora esteja incluido no numero 
penitenceie por desprezarem um 1 d?utrina .da ultima chro~ica por dicamente espraia na sua faceta· urbanidade, muito mais quando d'aquelles de quem é o reino dos 
mclhoramen.to que lhes ~c:1rre~a- i nos publicada sob a ep1graphe chronica. com as suas vaias attinge não só Céos, não está todaYia auctori
ria grnnde vida commerc1al e m-

1

. «Annotando nortadas.)J E senão é vêr. Em duas li- um individuo, mas uma e 1ormi- sado a pôr de parte aquelle proce
dustrial. Mas porque tambem não po- nhas concisas e a proposito da dade de individuas que não pen- damus in pacc por que devia pau-

E' que o incansavel «Espo-, demos de:xar de reconhecer o intima opinião qne um indivi- · sam nem querem pensar como tar os seus atrabilúrios des1bafos, 
zendense)), appellando pa.ra todos· direito que assiste ao individu.o duo lhe manifestou acêrca doca- elle. para não immiscuir com elles a 
os que por dever devenam pu- que nos manda a carta a segmr tholicismo e cujo nome habil- De res.to, eu nem quero de- eterna santidade e a placida affir
gnar pelos proprios interesses, transcripta, de se d.efender como mente occulta, expende toda; ter-me já na analyse que obtu- mação dos principias immuta-
brndou apenas no deserto. . . 1 componente que diz ser de um uma philosophia com que pr~- '.sarnente o discípulo do Doctor veis de Cristo, que com a sua 

A cobardia é um crime. ! grandf! numero 2.ttingido, não tende derrubar as obras de culnn- : admimbilis faz do epiphonema linguagem não sabe defender, 

l quizemos assim furtar á publici- nantes e indagadores espiritos, 
1 
que este grande -génio empregou. nem cui·a doutrina assim sabe Bento Cruz " ..... dade as sensatas palavras que por cujas doutrinas, embora as 

1 
Bastará apenas dizer, para esda- honrar. 

(Da Patria, de Braga, n.· 165, anno 4.·, · «um espozendense)) nos dirige. não' discute, me não merecem ·recimento de quem tenha ficac.'o Agradecendo-lhe, meu bom 
de 6 de Juoho de 1913.) E fica terminado o incidente. no emtanto a adjectivação de ofiuscado pela maravilhosa de- amigo, a inserção d' estas mi-

Jtla1•inhas, t de Julho l 
As festas de S. João e S. 

Sebastião nos dias 24 e 29 de 
Junho tiveram um exito magni
fico. Os. programmas aqui des
criptos . foram rigorosamente 
cumpridos, tendo a accrescentai
á de S. João uma parte que o 
povo muito apreciou. Foram os 
gigantones que inesperadamente 
appareceram ao fim da tarde e 
que vieram augmentar a muita 
animação que n'essa altura já 
havia. Aos membros da commis
são snrs. Eugenio Rego, Joa
quim Ferreira, Francisco Ribeiro 
e Francisco Morgado os meus 
sinceros parabens. 

-O tempo corre magnifico 
para a agricultura notando-se 
grande alegria nos lavradores, na 
e.>perança de um armo abundante 
de cereaes e vinho, em face do 
magnifico aspecto que os cam
pos nos apresentam. 

-Continua, sempre crescen
te, a emigração para o Brazil, fa
zendo sentir-se muito a falta de 
pessoal para os trabalhos agríco
las e obras de construções civis. 

P. 

'1J(D~[lf~1J~[W 

O CANCIONEIRO DO HEllMINIO --

i palerrnoide.;;. Palrmnoides / Positi- ducção do· theologo da Abel hei- nhas palavras, no seu con
Meu bom amigo e ... reda-' vamente~ meu c~ro Vieira, .não ra que essa phrase tem de ser in- ceituado jornal, como legitimo 

ctor de «Ü EspozendenseJJ: ! se pode julgar feliz a denormna-
1 
terpre.tada á face d? corpo de desforç? ~ontra as genéricas of

ção com que ~quelle r~veren.do i doutnnas desenvolvidas por elle fensas a hb~rdade de pensamento 
Perdôe-me o desataviado da cultor da doutrma bacomna brm- : sob o nome de baconimw, e não que o refendo 111oansel Gorê lan

forma a que cinjo as minhas da. aquelles que lhe não ouvem a a face do s!gnificado restricto çou a publico. 
ideias, pela intenção que dieta a: missa de 30 ce~tavos,nem a forma que aquellas simples pal.avras en- Creia-me com a mais subida 
sua exteriorisação no seu con-; nada evangehca l?ºr que preten- . cerram. Isso dará u.ma mterpr~- consid~ração 

am.º e ven,ºr mt.0 obgd.º 
U:i:n espozendense 

ceituado semanario. Aquella de trazer ao apnsco, como lhe ta~ão totalment~ diversa. DeY.ia 
mesma razão me obrioa q occul- compete, a alma tresmalhada pois, o destemido pamphletano 
tar, por um assim juStificado lu- que encontrou. «não longe d' este das Marinha~ começar por ex
gar modesto que tenho na im- pequ~no mas lrndo concelho)). pór a the<:ru dentro da qu~l 
prensa, q meu ainda mais mo-1 Com certeza este fervoroso Bacon se expres~ou com o e1~1-
desto e apagado nome. f censor das c~enças alhe1~, ante- phon.e~1a transcnpto. E deprns, Exames 

Eu bem sei que n'este ponto põe o cumprimento da lei moral adqmnda no trato e no esforço p . . . 
1 me distanceio um pouco das nor- á pratica de ouvir missa e de se da propria illustração uma forma dnclp~aram lOntem ~s exr 

mas usualmente seauidas por. confessar: maneira original de d'est)no consentanea ªº. assum- 1 ~~s Ro 1d· . grau 
5
nas es~o ads' 0 -

' 
0 

· d h d. · 1 · 1 .i1c1aes o naues ampaio esta a~gu.ns collaboradores do seu. pe·: ~ue o orto ~xo cat ~e r a~1~0 :a - . pto que teme1;anamente p~eten- villa. 0 
' 

nodico Mas meu bom amiao ~ ez venha ainda a aprO\ e1ta1-se deu versar va de consentir que D . d l 'd 
· ' ' º ' ' ' d' 1 , ' epo1s e cone m os dire-com l)ensado ainda está nmbem n um ta em que propon ia a o douto pensador abordasse a d 

1 
d 

r ' . ' ' 1 s s, . · · d f . mos os resu ta os. este meu procedimento, pelo fa- i anta e a sua propna canornsa- nota que Feten eu enr contra 
cto de V. involuntariamente, ção. ! os palennozdes de todo o orbe. 
com certezd, admittir que entre!' Mas por. emquanto, amig.0 ; . Mas assim ... assim ... de- No tas (}e ~0:000 reis 
elles algum haja que faça insidio- meu snr. red~ctor, ha-de convll' batida uma grave. g~estão q~1e . 
sas referencias a individuas delem que o sab10 tonsurado auctor fere tantas susceptibihdades reli- A direcção do Banco de Por-
que cavilosa e calculadamente! da .chronica e d'umas outr~s an- giosas, n'um desconnexo arti~ 

1 
tugal resolveu prevenir º, publ~

procura occultar sempre 0 nome.
1 
tenores, seg~~do agora, veio, ~m guelho ut nec pes n~c caput u~z i co de que deve trocar, ate ~o di,l 

E' 0 que acaba de succed~r 1 que pouc,a licitamente, a m,aneira reddatur formae, e a1~da por c1- I· 20 do corre1:ite mez, ~m L1sb. 
na eminentemente Jemonstratl-1 de Brantome, fallava d.e .ª~ore de ~a deturpar a essencia do baco- ou nas agencias ~o pa1z, as n~
va ~hrouica., ou não ~ei que nome l"!lulheres, não deve dmg1r~se na nisrno, taxando .de palennoides; t~s de 20:000 reis, que \'ão de1-
mais propno, no ultimo numero lmgu.:tge~1 que ~mpregou. aquel- os que pensam d1sforrr:emen.t~, e xar ~e ter valor, por and:irem 
publicada sob a denominação sy- les que d elle dl\·ers~1mente pe~- na .verdade, meu amigo Vieira, e~n circulação notas falsas desse 
billina de «Annotando nortadas)), sam. Use do pulp1~0 para pre- obngar-nos a chamar, não paler· tipo. . . 
e pittorescamente subscripta por gar a Ven.lade d1vma; use, o mo1,de, mas grandíssimo palerma Ah1 fica o aviso. 

pai, ter visitado a serra da Estrella. de uma invasão. Não creio ainda ho- . 
Mas este artigo tem por fim lançar je que s~ja unicamente uma tra.d'.- j 
o alvitre da condenação do cancio- ção semi-apagada da epoca de Vi- 1 

neiro do Herminio, na esperança de I riato e das suas façanhas confra os ' 
que haja de ser aproveitado por romanos. Tal como a reproduzo, a ' 
quem se encontre em condições fa- j ballada foi e.scripta de memoria por i 

· voraveis para levar a cabo a empre- um cavalheiro octogenar10 da serra l 

Em mãos cl'africano 
Na Serra Leoa, 
Nos Montes da Lua, 
Antes eu viva, 
Do que estou vendo. 

S. Romão, S. Romãosinho, etc. 

como na bailada, se manifesta a de
voção popular d'aquelles povos por 
Nossa Senhora do Desterro, a que 
na ballada se chama, como vimos, 
nossa boa padroeira. 

As canções teem azas camo os za. da Estrella. Virgem do Desterro etc. 
A Senhora de Desterro 
Tem a carvalha á porta. 
Senhora, dai-me um raminho 
Para pôr na minha horta. 

passaras. Voam de povoação em O que de longe conhecemos do 
povoação, perpetuando-se pela tra- cancioneiro da serra da Estrella, 
dição oral tahto ao norte como ao pouco é. As canções das montanhas, 
sul, ao oriente como ao occidente de repetimol-o, voam menos do que as 
um paiz. Assim, uma trova do Al- outras. E' preciso ir surprehendel-as 
garve, a ela Engeitada por exemplo, na origem. Por isso somos obriga
tem corrido todo o Portugal do sul do a contentar-nos com o pequeno 
para o norte, e é conhecida no Doi- peClilio de uma ou outra canção que 
ro, onde já por mais de uma vez a. tem batido as azas para fóra dos al-
ou vimos cantar. 1 cantís do Herr:ninio. 

Todavia, as canções das regiões: J\Iiguel Leitão de Andrade, na 
montanhosas, como a serra da Es- i Miscellania, tras o mote de uma tro
trel la, não aclejam facilmente para: va antiga da serra da Estrella, que 
alem dos seus alcantis nalaes. Ani-1

1 
o snr. Marrecos Ferreira copiou no 

nham nos píncaros como as aguias, relatorio da secção etgnographica 
e como as montanhas alpestres são da expedição de 188 I. 
pouco accesiveis ao trato humano, M <l li 

~ . . t t 1 á a. ane a 
c?1:io so raro viaJan e ex ra~ 10. s Nas'teu na serra da Estrella, 
visita, succede que o cancioneiro Q fi t 11 das montanhas é ordinariamente Tue con na com ads, esll re as, 

h 'd ornou a esperesa e a, 
pouco con eci o. E a formosura d'ellas. 

A Serra da Estrella começou a 
ser explorada, sob um ponto de vis
ta ethnographico, desde 1881, epo
ca em que a expedição scientifica a 
visitou. Mas nem os membros d'es
sa expedição, nem os viajantes que 
posteriormente os teem imitado se 
deram ao agro trabalho de recolher 
as serranilhas, as canções locaes dos 
pastores do Hermínio e das povoa
ções limitrophes. 

Este trabalho está por fazer, e 
não seremos nó que o possamss rea
lizar. Faltam-nos todos os elemen
tos para isso; falta-nos até o princi-

Copiando o mote, diz Miguel 
Leitão que «foi muito cantado, o 
grozado, e com muytas voltas, que 
deveu ser feito em louvor d'alguma 
serrana nobre chamada Madanella». 

Na Musa das revoluções (Lisboa, 
1885), publiquei uma ballada da ser
ra da Estrella, que pude haver de 
um amigo, e que até hoje ainda não 
consegui interpretar satisfatoriamen
te. 

Parece baralharem-se n'essa bal
lada confusas reco1·dações de uma 
invasão armada ou talvez de mais 

Diz assim: 

Oh! como traz botas 
De neve té o joelho, 
No ingreme atalho, 
A gente de velho, 
Maioral, na frente, 
Co'o peso d'annos andando, 
Do triste rebanho, 
A rir ou chorando? 

S. Romão, S. Romãosinho, 
Noss::> firme advogado, 
Tereis optima offerta, 
Se nos escapar o gado. 

Ah' que magna turba 
V cm de lá abaixo ahi 
Direita á jugunda 
E os nossos por aqui! 

S. Romão, S. Romãosinho, etc. 

Vírgem do Desterro, 
Nossa boa padroeira, 
Prôtegei-os, defendei-os 
Da troça estrangeira. 

Romanos avançam 
Ao cume da serra, 
E o luso se passa 
Para detraz d'ella. 

Ai da Serra! 
Ai da Estrellal 
Ai do Alva! 
Ai o frécheiro! 

Como é raça de cães, 
Manteigas vão descobrindo, 
Emquanto ficam lambendo, 
O velho se vai sumindo. 

Maioral vai dcante, 
Co'o peso da gyria 
Se vai atrasando, 
Vão todos contentes, 
Já nenhum chorando. 

Velho o chamam, 
Velho, é elle 
Nos annos é tenro: 
Cá para nós, 
E' o nosso meninó. 

Da Serra da Estrella, 
Do .i\1onte de l\Iuro, 
O gado está salvo 
No Porto seguro. 

Senhora do Desterro, 
Bemdita sejaes, 
Inda hoje no templo 
Nos ouviraes (sic). 

S. Romão, S. Romãosinho, 
Nosso firme advogado, 
Ahi tendel-a a offerta, 

• 

Que é o nosso melhor capado. 

Posteriormente pude obter algu
mas trovas populares que as cacho
pas (raparigas) das proximidades da 
serra da Estrella cantam 1 e n'ellas, 

A Senhora elo Desterro 
E' mãe de quem a não tem. 
Vós dizeis que Elia é vossa, 
E ella é minha tambem. 

Algumas, outras que possuo, con
téem allusão local, com por exem
plo: 

· Eu hei de ir á Serra da Estrella 
J\Ias não ha ele ser no inverno, 
Acompanhado elo meu amor 
Para vermos a rua do inferno. 

Linda terra é Teixoso 
Para pera e maçà. 
Para meninas bonitas 
A cidade da Covilhã. 

Teixoso é freguezia da invoca
ção de ~ossa Senhora dos Córos. 
A Covilhã foi elevada a cidade em 
outubro de 1870. Sendo decerto a 
trova mais antiga, a palavra vi/la 
terá sido substituida por cidade, na 
tradição oral ou pelo copista. 

Chove agua meudinha 
Lá para as bandas da Lapa, 
Coitadinho do meu amor, 
Que foi para lá sem capa. 

Outras cantigas teem um sentido 
exclusivamente amoroso, como a 
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JiospitaI de s. itianoeI 1 Contribuição ind US trial 
E' -nos agradavel termos de 

Os JUDEUS 
1 

A' venda em Lisboa: 

· ~ .Lh•1•aria Vfalõlsira Ecli•ora, de 
~caba de apporecer 

registar um novo donativo de Faz-se publico que nos ter
I o."'-ooo reis feito pelo snr. AI- mos do artigo 106 de registos de 
frcdo Fonseca, de Lisboa, para a 16 de Junho de 1896, se deve 
subscripção aberta para a erecção achar patente na repartição de 
do novo Hospital. finanças d'este concelho, desde 

Este donati\'O, com'l em ge- o passado dia r do corrente mez 
ralos que tcem sido feitos para até ao proximo dia ro, desde as 
e?te caritativo fim, s~ deve á pe~-

1 
ro horas da manhã ás 4 da tar

s1stente e generosa mterferenc1a •de, a matriz da contribuição in
<lo íllustre Provedor do mesmo ldustrial do corrente anno afim 
Hospital, snr. Valentim Ribeiro de poder ser examinada peios in-

DRAMA. YERSlFICADO EM 3 ACTOS A. 111. Teixeira, 20, Praça dos Restaurado
res, 20. 

EPOCA DE :o. JOÃO III 
1'011 

No Porto: 

<o .li 4\1 !l'UlJ 1.m 'n :n ·m l1i:I 1D tt il. CAI· J,j ,.·raw ia P 01·•11gueza-editora, 
~ lll 4\ll ~ :r..l iJ :D iJ &;i i illl ll n :l:!i de Joaquim Mada da Costa, (gerentes, Ma· 

da Academia de Sciencias de Portugal; daj· chado & Costa) 55, Largo dos Loyos, 56. 
Sociedade Academica de Histoda Iu-

AIEZ DE JUNHO 
011 

JtIEZ IJO 
Sagrado Coração de Jesus 

por JOSÉ AGOSTINIIO teruacioual, de Paris; do Coneelho Heraldico, Em Espozende: 
da França; da Scuola D,mtesca, de 

Napoles; do Quadro de Hoara da Socie
dade de Geografia, de Lisboa, 

Com approvação e recommendação <lo Snr. 
Livraria Es1•oze1ulense, Edito- D. Antonio, Bispo do Porto 

ra-Rua Veiga Beirão, 7 a 9. 
e de outras corpornçôes scientificas e !iterarias = Pl&E(JO 100 llElôil = 

àa Fonseca. teressados, os quaes poderão re-
~_:}---:- clamar pelos fundamentos se

Pre~o 300 reis 
Pedidos á 

Parceria Antonio Maria Pereira 
LIV.RAl\IA EDlT0.84 

C:oll<'cc;ão Sil ""n ''leira 
Li ''rat•ia Port11e11se de Lo1•ell 

d! V.ª-Snee. 

- 119, n. do Almada, 123-POHTO 

Tfi.\DICOE~ POPULlilE~, ------- ---· -
G overna1lor Civil 

Está indigitado para gover
nador civil deste districto o snr. 
dr. Armando Baptísta, secretario 
do tribunal do commercio. 

:Nossa Senhora das 
Vietorias 

Esta festividade que todos 
os annos se realisava com muita 
pompa no primeiro domingo 
Jeste mez, ficou este anno trans
ferida para o 3. 0 dvmingo, fican
do nos futuros annos a realisar
se no 2. 0 domingo para conve
niencia dos forasteiros. 

f:Jh•euito d'ESf)OZ~ncle 

E' no proximo domingo, 6 
<lo corrente, que se realisa n'esta 
villa a corrida de bicycletas na 
.distancia de 3 o kilometros, como 
no .anno findo. 

A sua partida é do Tennis 
Club .ás 5 horas da tarde. 

Os premios são os seguintes; 
i.0 -um rclogio .de bolso e uma 
grande medalha de prata; 2. º -
2:500 reis e uma medalha de ver· 
meil; 3.º-1:500 e uma medalha 
tie prata. 

Ha bastante animação para 
esta corrida entre os amadores 
'1.esta arte. 

ARTIE 
ARC'Dn•o DE ODB.48 l)'~RTE 

;maior parte das que constituem o 
nosso cancioneiro popular:: 

O meu amor é João 
Sobrenome não lh'o sei. 
São amores novos, 
Ainda lhe não perguntei. 

Esta rua tem pedrinhas, 
Hci-de-lh'as mandar tirar 
Com biquinhos d'alfinctes 
Para o meu amor passar. 

O meu amor de brioso, 
Kão traz fita no chapeu, 
Traz um cordão de seda, 
Parece um anjo do ceu. 

O caetanheiro bate-bate, 
Quem bem o ouço bater 
Com os ouriços no telhado 
Para o rneu amor entender. 

O rouxinol quando canta 
Tem a cauda na silveira. 
Coitada da viuvinha, 
Que não acha quem a queira. 

Kão posso dar a um sim pies ar
tigo maiores dimensões uo que este 
já lem. Entretanto bastam as ligci
res considerações que deixo expcn
didas, creio eu, para fazer sentir 
quanto seria util e interessante co
ordenar o cancioneiro do Hermínio 
e de outras montanhas do nosso 
paiz que, pela difficuldadc do acces
so, fecham como um thesouro en
.cantaclo, dentro dos seus fragucdos 
agrestes, as tradições poeticas dos 
seus habitantes. 

guintes: Rua Augusta 4 i a 45-LlSBOA 

por José Diogo Ri.beiro 

v o e A ou L. A R ~~ E TOPON vm1A 1 R E Xl~T. !ºQ.~J.q~Jl O 
GUAl{D i 

para o estudo das lratlições populares 
d1rigid11 por 

I. º-Erro na designação das pes
so.zs e mor11dus, ou dos fa
ctos sujeitos á contribuição; 

2.º-Injust11 designação da t.Lbe
la, parte, classe e Janç .. men- · Opu~culo illustr~do proprio para ser 
to dM taxas fixas; i ofTerec1do como bnode na> fostas da 

po1• 
José da Silva"\' ieh•a 
collaboruda por todos o~ folk-lomtas 

porluguezes e estrangeiros 
Assignatiwa 

o I d 'd . l l 1 Arvore. J. - n em a me usão ou exc u- , . . . . 
sao de pessoas. Tra~a de_ Hi;toria e. mitologia, etn~-

grafia s111Jbol1,:mo, est~llra. Encerlos li· 

J\. ®omrs lOerárn 
Professor do Liceu Central do Porlo 

1 '1ol111ne de 80 111t~ia'\8 
Annn, Portugal .........•.... ()00 
E•trangeiro ..•........•.. 1:000 

Toda a correspondcnc1a deve ser 
dirigida á Emprez 1 da Revista do 
Minho ou ao seu drrector, José da 
Silva Víeira,-ESPOZ ~~NDE. 

E ·l d .. terarios. A Arvore soh o ponto de vis· 
st~s rec amações evet ão ta economico. A Arvore soh o ponto de l•flEÇO 300 HEIS 

ser cscnptas em papel selado de vista hig1euico. 
roo reis e entregues á respecti-

1 
Pirnço 

100 
REu 

va junta dentro do aludido pra-

A' vend:1 na Livraria e Typographia 
Espozt!ndense-Hua Veiga llehão, 7 a 
9-ESPOZENDE. 

so; e da sua decisno cabe recur- LlVIlAllL\. FOHTUENSE, de Lopes & 
so para o J uizo de Direito da . e.• Succes~or- -~•ot•!o . O C.\LV1RIO DO AMOR 

-- -------
~o 1u·é10 -Do mNnuo a11cto1·1 

d d Em L1.;hoa na Lw1·1wia J1 er reii·a H 
coma:ca entro o _p~aso . de Livmria Brn~ileim, Hua do Ouro. 

Tllr\OJÇOES POPUl,i\HES, 
UNGIJAGIUI E TOPOi\YllU UE J.ez dias contados do dia 1med1a- E nas princ1pacs livrarias do paiz. 

to áquelle em que terminar o ______ _ 
No,·o 1·0111once do por1uln1• nu 

lor ' 

praso das decisões das reclama- A 
ções. . caba de publicar-sa 

~--~C::::>~~~g.i..-~ 

Expediente 
FOl .. CLÓRE 

B\HCEU,O~, 

grosso volume. 
que formará um 

OPOE~iADOLAR 

A.CONTRERAS 

Estamos .procedendo á .co- Figueira da Foz 
brança da ass1gnatura do u~timo Cordmado por li/. C01·doso Martlta 
semestre do .nosso sernanano. 1 • Augusto Pi11to 

por 

'.JJosr J\ 11 ostiuho 

Em começo de puhlicação e por as 
signaturn, na Casa E•htora llelcm & 
(; "-llua Marechal ~aldauha, Iü, 1.0 , 

Lisboa. 
Em 7 parles se acha dividido e st 

exlraordioario romance: 
Ac<•b1 de sair, cm ~-ª edição po·, l.ª parte~Innocente e Marlyr 

Aos assianantes d'este con- • . . . 11 t:> . 1 Repos1lono completo <las tradições 
ce 10 rogamos O pagclmCntO lo- populares da Figueira. 

pul .1 r, e~te belo livro de versos do con.

1 

2.a » =Ü-' dramas do coração 
sagrado poeta do Clt1·isto. a.n )) =Híl Ambição ao crime 

ra•eço, 1 oo reis ~." » =A L'lucura de uma paido go que para tal se1·am procura- .... e ottiUlo ,. 1 d 
i , .... o • uon1 cerci. e 
l OS pelo CObrador; aOS de fora 300 lU.glntUI ;ioo rei8 

LIV!UP.!A PO~T:JElrSE OZ LOPE~ &. 0.ª

1 

o.ª » =A Caminho d•1 M.:I 

do concelho pedimos tambem o · 
prompto pagamento ao recebe- ! 
rc~ o respectivo aviso do cor-

1

· 
re10. 

O contrario, acarretar-nos·ha ' 
despezas pouco retribuídas com a 
diminuta importancia da assigna- , 
tura. 1 

Esperamos pois que os pre- . 
sados assignan~es atcncam o nos· 1 

so pedido. O que, reconhecido, : 
agradecemos. 1 

Aos do Brazil levamos igual 
pedido, enviando-nos seus debi
tos em s:.iques, notas do Brazil 
ou por outra qualquer forma qne 
mais lhe convier, favor que j 
egualmente agradecemos. 

ENSAIOS 

ETN OG Br\lf lCOS 1 

por 

J. Leite de Vasconcellos~ 1 

VOL. 1.0 * .2.ª EDIÇAO l 
~luito melhorada e revista pelo au

ctor, impressa em magnifico papel, com 
perto de 400 paginas 

1..,SooO REI~ 
A' venda nas livraria' do Po r to e 

Li•boa, e em casa do editor Jo,.:é da 
S1lvn Vieira - Livrrna Espou11dense
rem1•te11du-se pelo correio a quem os 
rt'4ui•ilar mediante a ma importancia 
e mais 21i reis para o port•'. 

Pt!d1dos ao ed1tor-ESPOZ EN'DE 

Novidade !iteraria 

A llELIGl\O E A ARTE 
por JO~E J.G~C TllfHO 

E' um esplendulo trabalho deste no
ta vel poeta e romancista . 
1 vol. de 140 pa;;lnn• 

Pa·eço 1 00 1·ei8 

U9, H. do Almada, 123=PORTO 6.ª » =A Chave do E11ygma 
1 7. ª » =Expiação de i\lãe 

Sonhos sacrificados. 
A jove nachacada e doentia é duplamente digna d(} compaixão. 
Aos soffrimentos physicos que a torturam vêem juntar-se quasi sempre 

as penas moraes, creando n' ella um estado de prostração e de desanimo 
que muito difficulta o seu restabelecimento. E' que essa joven de saude 
combalida tem, como todas as meninas da sua edade mais favorecidas sob 
o ponto de vista da saude, os seus sonhos de ventura ; na sua ardente 
imaginação, fórma os mais risonhos planos, cria um porvir ditoso. Quando, 
voltando á realidade, em si propria considera, vê quanto são in-ealisaveis 
os seus planos e que o seu futuro é destituído de uma sahida favoravel. 
E, ao pensar assim, a pobre menina chora, e faz o sacrificio dos seus sonhos. 

As jovens debeis e achacadas dizemos: (( Não desesperem de 
recuperar a saude. As nossas Pílulas Pink têem curado grande ?lumero de 
meninas da mesma edade, que já tenham feito o doloroso sacrificío dos 
seus sonhos e planos de ventura. As nossas Pílulas Pink curam muitas vezes 
casos em que todos os outros medicamentos tinham sido inefficazes. Se não 
experimentaram ainda as Pilulas Pink, não têem razão de pensar que 
não podem jámais curar-se. Consultem os 1omaes, peçam-nos mesmo os 
opusculos que temos publicado ácerca das nossas pilulas, e verão um 
grande numero de testemunhos de curas, escriptos e enviados espontanea
mente por jovens de todas as condições sociaes. Havia muitas mais 
doentes do que vós proprias estaes agora, e apesar d' isso as Pilulas Pink 
conseguiram curai-as. Porque não hão de as Pílulas Pink dar-vos 
tambem a cura desejada ? 

'PI LULAS PINK 
Estão á venda em todas as pharmacias pelo preço de 800 r~is a caixa, 4$400 réis, 

cada 6 catxas. Deposito geral, J. P. Bastos & C", Pharmacia e Drogaria Penin~ular, 39: rua 
Augusta, 45, Lisboa. - Sub-agente no Porto, Antomo Rodrigues 

da Costa, 102, Largo de S. Domingor, 103. 

:\LBERTO PrnE!\TEL Livrari.a Portuense de Lo~ 
pes & C.ª-Rua do Almada, :1.23-
PORTO. 



TYPOCRPlPHTIA IE LITVR1ARTIA IESPOZENDIENSIE 
-----·--·-·-··---··-·-·-·-····--···-·······-···-·····-··--D E----------

A nossa officina montada com todos os mechanismos e typos o ·que ha ue mais moderno na arte de imprimir é 
a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiores a to
das as suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N'esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicos os seguintes objectos: 

secção de Typographla 

N'esta officina executa-se com a maior per
feição e rapidez, segundo os processos mais mo
dernos da arte. lmprimen-se jornaes, livros, pro
grammas para festividades, cartazes com typos 
grandes e em grande formato, participações de ca
samento, circulares, memoranduns, facturas pa
ra o commercio e pa1·ticulares em todos os tama
nhos e differentes gostos, envelopes de côr ou 
brancos timbrados á vontade do freguez, notas de 
oillcios, etiquetas para pharmacia, bilhetes de ri
fa e todos os impressos necessarios ao commercio, 
industria, repar1ições publicas, escrivães de direi
to juntas de parocbia, contrarias e particulares. 

EspeclaHdade em bilhetes de visita para 
o que possue um catalogo illustrado com uma 
vasta e lmda collecção de tyµos em todos os ta· 
manhos nacionaes e estrangeirus. Ila tambem 
uma grande variedade de cartões brancos em todos 
os tamanhos e qualidades e um variado sortido em 
phantazia, pergaminho, linho e muitas outras qua
lidades onde o freguez pode escolher a sua vonla· 
de. 

Os preços dos bilhetes com a .impressão são 
relativos ás qualidades do cartão vanando entre 300 
até 800 reis cada ceuto. 

I..lvrarla.-Livros escolares de todos os au
tores, escriptas (Cruz e Simões Lopes), papel em 
todas as qualidades, louzas em todos os tamanh~s 
e preços, tinteiros com tinta preta desde 30 reis 
para cima, canetas desde 5 reis apar?s, la_pis desde 
10 reis, tinta a retalho e todos mais OJectos ad
quados nas escolas primarias, 

Jtaterlal escolar, fornece-se com execu
ção perfeita, taes como carteiras, secretari~s, ca
deiras, es1ojos, lonzas grandes, mappas panetaes, 
espheras, estantes, e mais objectos pe~tenc~ntes 
ás escolas, fornecem-se por preços muito mfer10res 
a qtrn lquer oulra casa congeuere. 

Dão-se todos os esclarecimentos e preços. 

Canetas de tinta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor mveução, 

Papel bordado para cartas amorosas, (gran
de sortido), envelopes bordados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, est;.mpas, figuras 
de passar, cartões de dobrar, clJromos de phanta
zia de abrir, ultima novidadade, para differeutes 
preços. 

TINTA OE MARCAR roupa, Colla-tudo, Iam 
parinas de pau a 20 reis a caixa, e de porcela
ua a 40 rs., giz para alfayates, bilhar e escolas, 
gomarabica, prende papeis, at~ches, ~ bonete~, 
borrachas para >:afar tinta e lap1s, obrcas, lap1s 
pretos de 10 reis para. ci~a, azul, azul e_vermelho, 
lapis de tinta, la~1zeiras C<1m lap1s e ~ena 
desde 30 reis para cima, canetas desdci 5 reis a 
120 reis. 

ETIQUETAS em caixas a 60, 80, 90 e 100 
eis cada uma. 

POSTA Es em eô1•es, bro-
1. meto eseu1•0 i

mitação ve1•dadeira da foto
gra1»hia, o qne ha de u1ais fi
no e mais moderno, que 
em toda a parte se vendem 
a 40 e liO seis eada um são 
no nosso estabelecimento a 

no~ 20 IE 30 rs. 
eada um. 

Colleeções lindlsslmas em 
todos os gostos e para todos 
os preços, havendo n'este ra
mo um colossal sortido. 

Todos os postaes de 30 reis para cima tem di
reito a um envelope de seda. 

1111111 
t~m llfhítis dt (I!@z:13~~tujt, ~io, 

J-tmUa, t @adiras f rtgite~ia~ d'· 
t.att conttU~@'. 

Cada 5 po~taes 40 reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul-preta, car
mim e m{lis côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tinta, redondos 
e quadrados para o preço de 30, 40 e 
50 reis havendo frascos g1·andes 
de~des ~m 114: de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

f A'~~ de sêda para flôres 
em todas as côres, de 1.ª e 2: qua
lidade; papel affixe para illuminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co
res com brilho. 

P A PE L almaço e fino em to
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

PAlP~L f>!~A GllTA A iO ~lifil 

p .A. p E:: :i:... de musica 
proprio para bandas marciaes e par-

ticulares, diversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver· 
melho, côr de rosa, branco, verde 
escuro, e outrJS muitas côres e qua
lidades. 

LIVROS EM BRANCO para o 
commercio, industriaes e particula
res, havendo em todos formatos e 
papei~ diversos e preços muitos ra· 
soave1s. 

SEM RIVAL 
A 

., 

ATÉ 
REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
1913 muito portateis e uteis. 

ALMANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro anno da 1913. 

'90~0~~~ CD ~CD~fi:»CD Uü~~~U301l~ua~uL!:tua~~CD 

Ha um grande e variad? sortido de livros nacion~es ~ estrang.ei~os á ve~~a na nossa livraria, avultando gran-
de numero de romances de diversos auctores, obras sc1entificas, rehg10sas, poht1cas etc., que se vendem por preços ex

cessivamente baratos. Ha tambem muitas obras, edições da nossa livraria, tanto litterarias como so-
bre o Folk-lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia. 

> • 


